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Introdução - Então o mundo está sendo dominado por zumbis...

O pior aconteceu: os zumbis estão andando pela Terra em busca de vítimas frescas. Com sorte, você baixou esse livro antes e o estudou com atenção; caso contrário, pode ser tarde demais. Essa não é a bíblia dos zumbis, mas tentamos chegar o mais próximo disso possível. Obviamente algumas informações desse livro são humorísticas; o resto, bem, pode acabar salvando sua vida.

Cada vez mais vemos a ameaça de um apocalipse zumbi se tornar uma realidade. Em filmes, séries, peças e até no noticiário. Vivemos em um mundo onde acidentes químicos, ou um experimento científico malsucedido, são possibilidades bastante reais. Todo mundo acha que sabe exatamente o que estão fazendo, mas, quando se para para pensar no assunto, algumas das descobertas científicas mais importantes de todos os tempos foram causadas por acidentes. 

A penicilina foi descoberta em 1928 por Alexandre Fleming, que retornou ao seu laboratório depois de tirar férias e descobriu um estranho fungo em uma amostra que ele tinha deixado para fora acidentalmente. O homem que inventou a Coca-Cola não era um empresário brilhante ou uma pessoa obcecada em inventar o refrigerante mais popular de todos os tempos. John Pemberton era só um sujeito tentando descobrir a cura da dor de cabeça. Quando seu assistente de laboratório acidentalmente misturou folhas de coca com nozes de cola e água gaseificada, a Coca-Cola surgiu. Ele morreu dois anos depois, mas a receita e a ideia ainda continuam firmes e fortes. Será tão improvável assim que um homem em um laboratório em algum lugar, dividindo DNA para curar o câncer, possa acidentalmente criar uma praga de mortos-vivos? Não, não é tão improvável assim. 

Por sorte, por enquanto ainda não há uma horda de zumbis devastando o mundo. Se não forem zumbis, então provavelmente será um vírus ou uma doença infecciosa de um tipo ou outro. Existem muitas escolas de pensamento diferentes quando se fala de zumbis. O que eles comem, como eles funcionam, quão rápidos ou lentos eles são e como os matar. Todos são especialistas, e, no entanto, ninguém é. Aquele velho ditado, "Esteja sempre preparado", é bem adequado para essa situação. Outro ditado que eu gosto é, "Quem supõe só se fode". Então esteja preparado para tudo, e não suponha nada quando se trata dessas amaldiçoadas, carnívoras criaturas da noite.


Capítulo um – Tipos diferentes de zumbis - os quatro tipos principais

oParte 1. Zumbi haitiano ou vodu

oParte 2. Zumbi químico

oParte 3. Zumbi parasítico

oParte 4. Zumbi viral

Existem quatro tipos principais de zumbis que você pode não só encontrar como ter de matar. Estes são os zumbis haitianos ou vodu, químicos, parasíticos e virais. Eu vou detalhar de onde eles vêm, para que tipo de coisas você precisa estar alerta e como reconhecer os sintomas antes deles se tornarem zumbis. Entraremos em maiores detalhes sobre como matá-los e com que armas na sequência do livro.

Parte 1. Zumbis haitianos ou vodu

No Haiti, zumbis tem um aspecto mais religioso do que a tradicional "praga de mortos-vivos devastando o país". Os haitianos descrevem o zumbi como um cadáver reanimado que retornou à terra dos vivos, através dos meios misteriosos e místicos da feitiçaria. Frequentemente, existe um zumbi solitário terrorizando uma vila ou cidade, ao invés de um grupo de zumbis destruindo a civilização. No Haiti, o termo que eles usam é 'zonbi' e 'nzumbe' em quimbundo, ambos próximos da versão em português 'zumbi'. 

De acordo com suas crenças, o falecido pode ser trazido de volta à vida por um Bokor, que significa feiticeiro. Uma vez que a pessoa falecida tenha sido trazida de volta ou reanimada, ela está sob o controle do Bokor, que a trouxe de volta. Até que ela seja morta novamente, ou libertada pelo Bokor, ela está destinada a percorrer a terra dos vivos em um estado parecido com a morte. Eles não estão nem vivos nem mortos, apenas vagando dentre os vivos. 

Há uma explicação para este fenômeno, além dos poderes místicos capazes de reviverem os mortos. Durantes os anos 80 do século passado, um etnobotanista de Harvard, Wade Davis, viajou para o Haiti para investigar e aprender tanto quanto fosse possível sobre os zumbis e o pó de zumbis. O que ele descobriu foi que o Bokor administrava um pó que mantinha a pessoa em um estado próximo ao da morte. Com os enterros ocorrendo relativamente rápido, normalmente 24 horas após a morte, a pessoa era então acordada. Frequentemente a pessoa que tinha recebido o pó de zumbi morria sufocada, devido à falta de oxigênio quando eram enterradas. 

Embora os diferentes Bokors usassem métodos levemente distintos, Davis descobriu que haviam vários ingredientes em comum:


	Restos humanos ou ossos queimados e desenterrados. 

	Um pequeno sapo arbóreo.

	Uma poliqueta.

	Um grande sapo do Novo Mundo. 

	Uma das muitas variedades de baiacu.



De todos esses ingredientes do pó de zumbi, o baiacu é o mais importante. Baiacus contém uma toxina nervosa letal conhecida como Tetrodotoxina. Em pequenas quantidades, o veneno do baiacu deixa os braços e pernas formigando, e induz uma sensação de euforia. Quando grandes quantidades são consumidas, a morte pode ocorrer em questão de minutos. O pó de zumbi contém um nível da Tetrodotoxina pouco abaixo do letal, deixando suas vítimas respirando levemente, com o coração batendo extremamente devagar - uma joia da animação suspensa.  

Se tudo correr bem, o Bokor terá sucesso em envenenar sua vítima e convencer amigos e família de que ela está morta. Após o enterro, o Bokor normalmente volta para o cemitério e desenterra a pessoa, que, com sorte, não terá sufocado. O Bokor então administra uma segunda droga, uma droga psicoativa feita de erva-do-diabo. O zumbi estará então sofrendo de delírio e desorientação, ficando sob o controle do Bokor.  

O Bokor agora tem um escravo perfeito, através de um processo que muitas vezes era feito para confirmar os poderes do Bokor. Existem outras razões pelas quais o Bokor pode transformar alguém em zumbi, como vingança, poder, extorção e até experimentação. Isso não é apenas uma curiosidade histórica; ainda acontece em muitos lugares hoje em dia. 

Parte 2 – Zumbis Químicos

A essa altura, as verdades ou mentiras a respeito de experimentos governamentais secretos envolvendo os mortos e reanimação não podem ser confirmados ou negados. Será que eles aconteceram? Talvez, provavelmente, quem sabe? Não é como se o governo tivesse feito algumas coisas muito, muito questionáveis ao longo dos anos, e então ou mentido para nós ou encoberto tudo, é? Por nossa própria natureza, humanos são criaturas muito curiosas. Dizem que a curiosidade matou o gato; bem, ela também matou uma boa porção de humanos ao longo dos anos e provavelmente continuará fazendo isso. 

Como um exemplo disso temos o experimento conduzido pela CIA no auge da Guerra Fria entre a União Soviética e os Estados Unidos. Por mais de duas décadas, a CIA gastou mais de 20 milhões de dólares conduzindo experimentos sem o conhecimento ou o consentimento das cobaias. A CIA sujeitou essas pessoas a coisas como drogas experimentais, LSD e barbitúricos, hipnose e até mesmo a agentes radioativos e biológicos, segundo informes. Argumenta-se que a finalidade destes experimentos era o controle das mentes da população, e então sua utilização para assassinatos. Não é uma ideia tão absurda, portanto, imaginar que eles acidentalmente possam criar uma horda de zumbis.

Poderia ser em um acidente envolvendo a mistura de substâncias químicas que resulta em zumbis vagando pela Terra, ou mesmo cientistas fazendo experimentos em ressuscitação. Esses zumbis químicos variam muito de uma série ou filme para outro, mas são definitivamente uma espécie diferente de zumbis. Existem algumas coisas em que os autoproclamados especialistas concordam. Eles são mais rápidos, inteligentes e mais controlados que o zumbi médio.

Zumbis químicos podem não ser sempre capazes de infectar suas vítimas através de uma mordida ou arranhão como os outros zumbis, mas existem outras formas de contrair a doença. Ela pode ser contraída pela ingestão de carne contaminada, a inalação de químicos específicos ou através do ar. Alguns dos sinais de que você pode ter contraído a praga são arrepios, tosse, rigidez das juntas, problemas respiratórios, ritmo cardíaco irregular, rigor mortis e eventualmente o controle da mente e suas funções. 

Os restos de um zumbi químico devem ser tratados com todo o cuidado possível. A carne e o sangue do zumbi químico e mesmo as cinzas do zumbi queimado podem contaminar uma área enorme. Mesmo agora não existe uma ciência exata para se livrar dos restos altamente contagiosos de um zumbi químico. Até que haja, os corpos devem ser selados em sacos próprios para lidar com risco biológico. Depois de serem ensacados, os corpos devem ser armazenados em uma instalação criogênica segura. 

Esses zumbis são os mais prováveis de termos de enfrentar. Para matá-los, é necessário separar o cérebro e o tronco cerebral do restante do corpo, tomando cuidado para não se contaminar no processo.

Parte 3 – Zumbis Parasitas

Considerado possivelmente um dos zumbis mais assustadores que existem por aí, o zumbi parasita é realmente sinistro. Esses zumbis são criados quando um organismo hospedeiro, animal ou humano, é invadido por um organismo parasita extremamente sofisticado.

Até onde eu sei, no momento em que escrevo este livro, não há parasitas conhecidos que tenham exibido as habilidades para trabalhar sob o comando de uma inteligência coletiva. Isso pode mudar a qualquer hora; todo dia novos animais, insetos e parasitas são descobertos. Zumbis podem estar andando ao redor de minha casa agora mesmo, enquanto escrevo.
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